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Balão do Greenpeace percorre país com mensagem contra Angra 3 e a retomada do programa nuclear brasileiro

Campanha 'Brasil Não É Nuclear' pretende impedir que o governo Lula gaste bilhões de dólares na construção de mais uma usina em Angra dos Reis e em projetos como o submarino nuclear, unidade de enriquecimento de urânio e instalação de quatro pequenos reatores na região Nordeste

São Paulo, 15 de março de 2005. Na contramão das iniciativas de diversos países, que estão repensando seus programas nucleares dado ao imenso risco que oferece à população e ao meio ambiente do planeta, o governo brasileiro pretende agora em março retomar um antigo plano – construir a terceira usina nuclear do país, Angra 3. Apesar de mais de 80% da população brasileira ser contra o projeto, os preparativos para a retomada do programa nuclear nacional, que incluem ainda projetos como o submarino nuclear, unidade de enriquecimento de urânio e instalação de quatro pequenos reatores na região Nordeste, estão de vento em popa. 

Para alertar o Brasil sobre o equívoco dessa iniciativa, o Greenpeace iniciou hoje, em Brasília, a Expedição ‘Brasil Não É Nuclear’, que percorrerá 22 cidades em 13 estados de Norte a Sul, durante 55 dias. A estrela da expedição é um balão que simboliza o planeta Terra e que terá como principal papel atrair as pessoas para debater o assunto com membros da sociedade civil, especialistas e ativistas ambientais.

Durante o ato em Brasília, realizado de manhã, o balão foi incorporado à paisagem da Esplanada dos Ministérios. Apesar de não poder subir muito devido aos fortes ventos, o balão atraiu a atenção de quem passou em frente à catedral da cidade. Como o deputado federal Edson Duarte (PV-BA), que fez questão de comparecer à manifestação. “É muito importante que façamos eventos como este para alertar a população sobre os problemas do programa nuclear brasileiro. Temos que provocar o debate para permitir que a sociedade fique mais informada sobre o assunto,” afirmou Duarte, que é o relator do grupo de trabalho de fiscalização nuclear e radioativa da Câmara dos Deputados. 

Todos que participaram da manifestação puderam deixar seu recado contra a construção da usina de Angra 3 num imenso banner que será levado pelo balão para as demais cidades a serem visitadas durante a expedição. A construção da usina em Angra dos Reis é tão polêmica que não conta com unanimidade nem no próprio governo – as ministras das Minas e Energia, Dilma Roussef, e do Meio Ambiente, Marina Silva, são contra. E não é difícil entender o motivo: as usinas existentes hoje, Angra 1 e 2, ambas em funcionamento, consumiram quase R$ 60 bilhões nos últimos 40 anos, custam R$ 1 milhão por dia e geram apenas 2% de toda a eletricidade produzida no país. 

“O lixo produzido pelas usinas é altamente radioativo e precisa ficar sob cerrada vigilância por centenas de anos, pois representa um incalculável risco ambiental e à saúde da população. Países como a Alemanha, Espanha e Inglaterra têm suspendido seus projetos nucleares e pesquisam novas formas menos perigosas de geração de energia. O futuro está nas fontes renováveis de energia e não na aventura nuclear”, disse Sérgio Dialetachi, coordenador da campanha de nuclear do Greenpeace. 

As assinaturas contra a construção de Angra 3 colhidas nas cidades por onde o balão passar serão entregues ao presidente Lula ao final da expedição, prevista para maio, assim como as manifestações pela internet (www.greenpeace.org.br/lulinhanuclear).

Acompanhando o balão em todas as cidades visitadas, estará o personagem Lulinha Nuclear, que fez sucesso no último Fórum Social Mundial, realizado no início do ano em Porto Alegre. O mascote será o anfitrião da expedição e estará em cada cidade que o balão visitar recepcionando as pessoas para se unirem ao protesto.

A principal missão da expedição é levar à opinião pública informações sobre os problemas ambientais, sociais, econômicos e de segurança de uma retomada do programa nuclear brasileiro. É preciso mostrar ao presidente Lula que o Brasil não pode e não quer enterrar bilhões de dólares num projeto que não atende aos anseios da população, tão carente de serviços básicos por parte do Estado. O Brasil Não É Nuclear!

Mais informações, entre em contato com Greenpeace:

Em Brasília

· Jorge Cordeiro, assessoria de imprensa, (11)8272-6885

· Sérgio Dialetachi, campanha de energia nuclear, (11)8245.2253
Em São Paulo

· Gladis Éboli, assessora de comunicação, (11) 3035-1178, (11)8245-2250
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